
Aula 10 3 A Nova História Cultural e os 
Estudos Subalternos
Desvendando o Passado: Novas Lentes para a História

Você já parou para pensar em como a história que aprendemos é construída? Quem decide o que é importante, 
quem são os protagonistas e quais eventos merecem ser contados? Por muito tempo, a historiografia tradicional 
focou em grandes nomes, batalhas e decisões políticas, deixando de lado as experiências de milhões de pessoas 
comuns. Mas e se eu te dissesse que existem outras formas de olhar para o passado, capazes de revelar mundos 
inteiros que antes estavam invisíveis?

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para explorar duas das abordagens mais revolucionárias da 
historiografia contemporânea: a Nova História Cultural e os Estudos Subalternos. Elas nos convidam a ir além dos 
fatos óbvios, a mergulhar nas mentalidades, nas práticas cotidianas e nas vozes daqueles que foram silenciados 
pela narrativa oficial. Entender essas perspectivas não é apenas um requisito acadêmico; é uma ferramenta 
poderosa para analisar criticamente o mundo ao seu redor, seja na sua pesquisa universitária ou na sua preparação 
para desafios profissionais.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar as principais características e influências da Nova História Cultural.

Compreender o papel da Antropologia, especialmente Clifford Geertz, na renovação da história cultural.

Analisar as contribuições de Roger Chartier para a história das práticas culturais.

Reconhecer os fundamentos e objetivos dos Estudos Subalternos.

Discutir as ideias de Ranajit Guha e Gayatri Spivak sobre a agência e a representação do subalterno.

Conectar essas abordagens a tendências atuais da historiografia, como a História Digital e a História Pública.

Prepare-se para expandir seus horizontes e descobrir como a história pode ser muito mais rica e complexa do que 
imaginamos. Vamos juntos desvendar as camadas do passado e dar voz a quem antes não podia falar.



O Despertar para Novas Vozes na História
Imagine que você está assistindo a um filme épico sobre um 
grande evento histórico, como uma revolução. Geralmente, a 
câmera foca nos líderes, nos generais, nos discursos inflamados e 
nas grandes batalhas. Mas e se, de repente, a câmera se virasse 
para a multidão? Para as pessoas comuns nas ruas, para as 
mulheres que trabalhavam nas fábricas, para os camponeses que 
mal sabiam ler?

Por muito tempo, a historiografia tradicional, muitas vezes 
influenciada por uma visão positivista, priorizou os grandes 
eventos, as figuras de poder e as estruturas econômicas e 
políticas. Era uma história "de cima para baixo", que buscava a 
objetividade nos documentos oficiais e nos fatos "comprováveis".

No entanto, a partir da segunda metade do século XX, uma insatisfação crescente com essa abordagem começou 
a surgir. Historiadores perceberam que essa visão era incompleta, que ela silenciava a maioria da população e 
ignorava dimensões cruciais da experiência humana.

Essa virada historiográfica é como mudar de um mapa rodoviário que mostra apenas as grandes 
autoestradas para um mapa detalhado que inclui as trilhas, os riachos e as pequenas vilas.



A Nova História Cultural: Uma Lente para o 
Cotidiano
A Nova História Cultural não é um movimento homogêneo com um manifesto único, mas sim um conjunto de 
abordagens que ganharam força a partir dos anos 1970 e 1980, especialmente na França, Inglaterra e Estados 
Unidos. Ela surgiu como uma resposta à rigidez de certas correntes estruturalistas e à insatisfação com uma 
história excessivamente focada em aspectos econômicos e sociais.

Mentalidades
Como as pessoas pensavam e 
interpretavam o mundo ao seu 
redor

Práticas Cotidianas
Rituais, costumes e ações do dia 
a dia que revelam valores

Cultura Popular
Manifestações culturais de 
todos os grupos sociais, não 
apenas elites

O grande diferencial dessa "nova" história cultural é que ela não se limita a descrever manifestações artísticas ou 
intelectuais de elite. Pelo contrário, ela se interessa por todas as formas de cultura, desde as mais eruditas até as 
mais populares, e como elas são produzidas, apropriadas e transformadas pelas pessoas em seu cotidiano.



As Raízes Antropológicas: Clifford Geertz e 
a "Cultura como Texto"
Para compreender a profundidade da Nova História Cultural, é 
fundamental olhar para suas influências, e a Antropologia, em particular 
o trabalho de Clifford Geertz, é uma das mais significativas. Geertz, com 
sua abordagem da "antropologia interpretativa", revolucionou a forma 
como os pesquisadores entendiam e analisavam a cultura.

Geertz propôs a ideia da "descrição densa" (ou "thick description"). 
Imagine que você vê alguém piscar um olho. Uma "descrição rasa" diria 
apenas: "ele piscou". Mas uma "descrição densa" perguntaria: foi um 
tique nervoso? Uma piscadela de cumplicidade? Uma imitação de 
alguém? Um sinal para um cúmplice?

"A cultura não era um conjunto de leis ou estruturas fixas, mas sim uma 'teia de significados' que os próprios 
seres humanos teceram."

Essa ideia de "cultura como texto" foi um divisor de águas para os historiadores. Se a cultura é uma teia de 
significados, então o trabalho do historiador não é apenas descrever eventos, mas interpretar esses significados. É 
como se o passado fosse um manuscrito complexo, cheio de símbolos e rituais que precisam ser decifrados.



Roger Chartier e a História das Práticas 
Culturais
Se Clifford Geertz nos deu a lente da "cultura como texto", Roger Chartier, um dos mais proeminentes 
historiadores da Nova História Cultural, nos mostrou como aplicar essa lente ao estudo das práticas culturais. 
Chartier focou em como os indivíduos e grupos sociais se apropriam e dão sentido aos objetos, textos e rituais em 
seu dia a dia.

01

Produção
Como os textos e objetos culturais 
são criados

02

Circulação
Como eles se movem pela 
sociedade

03

Apropriação
Como as pessoas os interpretam e 
usam

Chartier argumenta que não basta saber o que um livro dizia, mas sim como ele era lido. Não basta saber que 
havia uma lei, mas como ela era percebida e praticada pelas pessoas comuns. Ele se interessa pela "apropriação" 
3 o processo pelo qual os leitores, espectadores ou participantes de um ritual dão seus próprios significados e 
usos a uma obra, um texto ou uma prática.

Essa abordagem de Chartier é crucial porque ela devolve a agência aos indivíduos comuns. Eles não são meros 
receptores passivos de cultura, mas agentes ativos que interpretam, negociam e, por vezes, subvertem os 
significados impostos.



Da Teoria à Prática: A Nova História Cultural 
em Ação
Com as lentes da Nova História Cultural, o campo de estudo do historiador se expande dramaticamente. Não se 
trata mais apenas de analisar documentos oficiais de Estado ou grandes tratados econômicos. Agora, a pesquisa 
pode se voltar para os mais diversos aspectos da vida humana.

Festas Populares
Celebrações que expressavam tensões sociais, 
hierarquias de poder e formas de resistência

História da Leitura
Como as pessoas liam, interpretavam e se apropriavam 
dos textos

História do Corpo
Percepções sobre saúde, doença, sexualidade e beleza 
ao longo do tempo

História das Emoções
Como sentimentos eram expressos e compreendidos 
em diferentes épocas

Para você, como estudante ou futuro profissional, essa perspectiva é valiosa. Ela te capacita a ir além da superfície 
dos fatos, a questionar as narrativas dominantes e a buscar as múltiplas camadas de significado em qualquer 
fenômeno histórico ou social.



O Grito dos Silenciados: Introdução aos 
Estudos Subalternos
Enquanto a Nova História Cultural expandia o olhar para as práticas e mentalidades, outro movimento, ainda mais 
radical em sua crítica, começava a questionar quem realmente tinha o direito de contar a história: os Estudos 
Subalternos. Nascido na Índia na década de 1980, o Grupo de Estudos Subalternos surgiu de uma profunda 
insatisfação com as historiografias nacionalistas e coloniais.

Pense na história da independência de um país colonizado. As narrativas oficiais focam nos líderes 
políticos e elites intelectuais. Mas e os camponeses, trabalhadores, mulheres, povos indígenas e grupos 
marginalizados?

Os Estudos Subalternos, fortemente influenciados pelo pensamento pós-colonial e por teóricos como Antonio 
Gramsci (que cunhou o termo "subalterno"), propuseram uma descolonização da historiografia. O objetivo era 
resgatar a agência e a subjetividade dos "subalternos" 3 aqueles que estão nas margens do poder, cujas vozes 
foram silenciadas pelos discursos dominantes.

Essa abordagem é como tentar ouvir um sussurro em meio a um coro de vozes poderosas. Os historiadores 
subalternos se dedicam a essa tarefa árdua, buscando fissuras nos arquivos, lendo "contra a corrente" os 
documentos oficiais e explorando fontes alternativas.



Ranajit Guha e a Autonomia da Rebelião 
Subalterna
Um dos fundadores e principais teóricos dos Estudos Subalternos foi Ranajit 
Guha. Sua obra seminal, "Elementary Aspects of Peasant Insurgency in 
Colonial India", é um marco para a compreensão da agência subalterna. Guha 
criticou veementemente tanto a historiografia colonialista quanto a 
nacionalista.

Para Guha, as revoltas camponesas não eram apenas reações a opressões 
externas, mas manifestações de uma consciência e agência autônomas dos 
próprios camponeses. Ele argumentava que os subalternos possuíam suas 
próprias formas de organização, códigos de comunicação e lógicas de ação.

1
Historiografia Colonialista
Via revoltas como distúrbios causados por criminosos ou fanatismo

2
Historiografia Nacionalista
Enquadrava revoltas como precursoras de movimentos liderados pelas elites

3
Abordagem de Guha
Reconhecia a autonomia e agência própria dos subalternos

A contribuição de Guha é fundamental porque ele insistiu na necessidade de reconhecer a autonomia da política 
subalterna. Isso significa que a história não é feita apenas por aqueles que detêm o poder, mas também por 
aqueles que resistem a ele, mesmo que suas formas de resistência não se encaixem nos modelos ocidentais de 
organização política.



Gayatri Spivak: "Pode o Subalterno Falar?"
A questão da representação do subalterno ganhou uma camada de complexidade ainda maior com a intervenção 
da teórica pós-colonial Gayatri Chakravorty Spivak. Em seu influente ensaio "Can the Subaltern Speak?", Spivak 
lançou um desafio crítico não apenas à historiografia tradicional, mas também aos próprios Estudos Subalternos.

"Pode o Subalterno Falar?" - Esta pergunta questiona se é realmente possível para o intelectual "dar voz" ao 
subalterno sem re-colonizá-lo ou distorcer sua experiência.

O Problema da 
Representação
A estrutura do discurso 
ocidental pode ser incapaz de 
captar a subjetividade do 
subalterno sem impor uma 
lógica externa

Condição 
Epistemológica
O subalterno é aquele que não 
tem acesso aos meios de 
representação, tornando sua 
voz inaudível

Desafio Metodológico
Como ouvir e compreender 
vozes dentro das estruturas de 
poder existentes?

Essa provocação de Spivak é crucial para qualquer pesquisador. Ela nos força a refletir sobre nossa própria 
posição como produtores de conhecimento, sobre os limites da nossa capacidade de representar o "outro" e sobre 
os perigos de falar pelo subalterno em vez de criar condições para que ele possa falar por si.



Descolonizando a Historiografia: Impactos e 
Desafios dos Estudos Subalternos
Os Estudos Subalternos tiveram um impacto profundo e duradouro na historiografia e em outras áreas das ciências 
humanas. Eles forçaram uma reavaliação radical de como a história é escrita, quem a escreve e para quem.

Agência dos Oprimidos
Revelaram múltiplas formas de 
resistência, negociação e 
adaptação, desde grandes 
revoltas até atos cotidianos de 
insubordinação

Descentralização 
Narrativa
Desafiaram o eurocentrismo, 
mostrando que experiências do 
Sul Global não podem ser 
enquadradas apenas em 
modelos ocidentais

História Global
Abriram caminho para uma 
história mais conectada, que 
reconhece a pluralidade de 
trajetórias

Desafios Persistentes: Como acessar vozes sistematicamente apagadas? Como evitar a romantização da 
subalternidade? Como criar novas formas de essencialismo?

Apesar dos desafios, o legado dos Estudos Subalternos é inegável: eles nos ensinaram a ouvir com mais atenção, 
a questionar as fontes com mais profundidade e a reconhecer a riqueza das experiências daqueles que foram 
deixados à margem da história.



Conexões e Diálogos: Nova História Cultural 
e Estudos Subalternos
Agora que exploramos individualmente a Nova História Cultural e os Estudos Subalternos, é hora de entender 
como essas duas abordagens dialogam e se complementam, e onde elas divergem.

Aspecto Nova História Cultural Estudos Subalternos

Foco Principal Mentalidades, práticas culturais, 
representações

Agência dos oprimidos, crítica pós-
colonial

Origem/Base Antropologia (Geertz), Escola dos 
Annales

Gramsci, Pós-colonialismo, Historiografia 
indiana

Exemplo Práticas de leitura na Europa 
moderna

Autonomia das revoltas camponesas na 
Índia

Ênfase Como a cultura é vivida Como a cultura é usada para resistir

Pense nisso como duas equipes de detetives investigando um crime. Uma equipe (N.H.C.) está focada em 
entender o ambiente do crime. A outra equipe (Estudos Subalternos) está focada em quem foi silenciado ou 
acusado injustamente. Ambas as investigações são cruciais para montar o quadro completo.

Semelhanças
Ampliam o escopo da história, 

focam em grupos 
marginalizados, questionam 

narrativas dominantes

Diferenças
N.H.C. foca representações 
culturais; Estudos Subalternos 
enfatizam relações de poder 
colonial

Complementaridade
Juntas oferecem uma visão mais 
completa e matizada do passado



Tendências Atuais: História Digital e a 
Pesquisa do Passado
O campo da historiografia está em constante evolução, e as novas tecnologias têm desempenhado um papel cada 
vez mais central. A História Digital é uma dessas tendências que está transformando a forma como os 
historiadores pesquisam, analisam e disseminam o conhecimento sobre o passado.

Democratização do 
Acesso
Milhões de documentos 
digitalizados disponíveis 
globalmente, permitindo 
pesquisas transnacionais

Ferramentas Avançadas
Mineração de dados e análise 
de texto para identificar padrões 
em grandes volumes

Validação Crítica
Necessidade de desenvolver 
senso crítico para discernir 
fontes confiáveis online

Imagine ter acesso a milhões de documentos, jornais, cartas e registros digitalizados, disponíveis a um clique. A 
História Digital torna isso possível, democratizando o acesso a arquivos digitais e bancos de dados que antes 
estavam restritos a poucas bibliotecas.

Um estudante no Brasil pode pesquisar documentos de um arquivo na Índia ou na França, abrindo portas 
para pesquisas comparativas impensáveis há décadas.

Com ferramentas de mineração de dados, é possível analisar milhares de jornais do século XIX para identificar 
como certos grupos sociais eram representados, ou como as emoções eram descritas em diferentes períodos. Isso 
permite uma compreensão mais quantitativa e abrangente de fenômenos culturais e sociais.



História Pública: Levando o Passado para 
Além da Academia
Se a História Digital nos mostra como a tecnologia muda a pesquisa, a História Pública nos mostra como a história 
pode e deve sair dos muros da academia e alcançar um público mais amplo. Essa é uma tendência crescente que 
reflete uma demanda social por historiadores que atuem fora do ambiente universitário.

Museus e Arquivos
Curadoria de exposições, 
organização de acervos, 
criação de narrativas para 
o público

Produção de Mídia
Pesquisa e roteirização 
para filmes, séries, 
podcasts e reportagens 
históricas

Consultorias
Para empresas, governos 
ou ONGs que buscam 
entender suas raízes e 
desenvolver projetos de 
memória

Projetos 
Comunitários
Auxiliando comunidades a 
preservar e narrar suas 
próprias histórias

Pense em um museu que conta a história de uma cidade, um documentário que explora um evento histórico 
complexo, ou uma consultoria para uma empresa que busca entender sua própria trajetória. Todas essas são 
manifestações da História Pública.

A História Pública é a ponte entre a pesquisa rigorosa e a relevância social, mostrando que a história não é 
apenas sobre o passado, mas sobre como o passado molda nosso presente e futuro.



Micro-história e História Global: Novas 
Escalas de Análise

Micro-história

A Micro-história é como usar uma lupa para examinar 
um pequeno fragmento do passado com extrema 
profundidade. Em vez de estudar grandes movimentos 
sociais, ela foca em um indivíduo, uma família ou um 
evento aparentemente insignificante.

O famoso livro "O Queijo e os Vermes", de Carlo 
Ginzburg, que analisa as crenças de um moleiro do 
século XVI, é um exemplo clássico. Ao mergulhar na 
vida desse homem, Ginzburg revela as tensões 
religiosas e culturais da época.

História Global

A História Global busca entender o passado através 
de conexões e interdependências transnacionais. Ela 
se afasta das fronteiras nacionais e foca em fluxos de 
pessoas, ideias, bens e doenças que atravessam 
continentes.

Um estudo sobre a Revolução Industrial pode ser 
global ao analisar como o algodão produzido por 
escravos nas Américas impactou as fábricas na 
Inglaterra e as comunidades na Índia.

1

Micro-história + N.H.C.
Mergulha nas mentalidades de 
indivíduos e pequenos grupos

2

Micro-história + Estudos 
Subalternos

Dá voz a pessoas comuns ignoradas em 
narrativas macro

3

História Global + Estudos 
Subalternos

Desafia o eurocentrismo com múltiplas 
perspectivas regionais

4

História Global + N.H.C.
Analisa encontros e transformações 

culturais transnacionais



Consolidando o Conhecimento: Novas 
Perspectivas para a História
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Nova História Cultural e pelos Estudos Subalternos. Vimos como a 
historiografia se transformou, buscando ir além dos grandes nomes e eventos para mergulhar nas complexas teias 
de significados, nas práticas cotidianas e nas vozes daqueles que foram silenciados.

Em Prática:

Ao analisar um documento, pergunte-se: quem o produziu? Quem ele silencia?

Ao estudar um evento, tente imaginar como ele foi vivido pelas pessoas comuns

Busque fontes diversas: diários, cartas, músicas, arte popular

Considere as "entrelinhas": o que não é dito pode ser tão importante quanto o que é

Pense em como a história pode ser contada para diferentes públicos

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve o principal foco da Nova História Cultural?1.

A ideia de "cultura como texto" e a "descrição densa" são conceitos centrais de qual autor?2.

Qual a principal crítica de Ranajit Guha às historiografias colonialistas e nacionalistas?3.

A pergunta "Pode o Subalterno Falar?", proposta por Gayatri Spivak, tem como objetivo principal:4.

Explique como a História Pública pode ser relevante para um historiador interessado nas abordagens 
estudadas.

5.

Descrição Densa
Geertz

Práticas Culturais
Chartier

Agência Subalterna
Guha

Representação
Spivak

História Digital
Novas Ferramentas

História Pública
Além da Academia



Gabarito e Respostas

1. Resposta: B
O estudo das mentalidades, práticas culturais e 
representações sociais em seu cotidiano

2. Resposta: C
Clifford Geertz e a antropologia interpretativa

3. Resposta: C
Elas falhavam em reconhecer a agência e a 
autonomia das ações subalternas

4. Resposta: D
Questionar a capacidade do intelectual de 
representar o subalterno sem distorção

Resposta 5:

A História Pública permite ao historiador aplicar as lentes da Nova História Cultural e dos Estudos Subalternos 
para dar visibilidade a narrativas e experiências marginalizadas fora do ambiente acadêmico. Ao atuar em 
museus, documentários ou projetos comunitários, o historiador pode resgatar e comunicar as mentalidades, 
práticas e agências de grupos subalternos, tornando a história mais inclusiva e acessível ao grande público.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula: Na Aula 11, daremos um passo fundamental no seu projeto de pesquisa: A Escolha do 
Tema e a Formulação do Problema de Pesquisa. Veremos como as novas perspectivas que exploramos 
hoje podem inspirar temas inovadores e problemas de pesquisa instigantes.

Livro Recomendado
BURKE, Peter. O que é história 
cultural? Para aprofundar nos 
conceitos da Nova História 
Cultural.

Artigo Essencial
SPIVAK, Gayatri Chakravorty. 
Pode o subalterno falar? Para 
uma leitura direta da crítica de 
Spivak.

Plataforma Digital
Projeto Humanidades Digitais 
(diversas universidades) 3 Para 
explorar exemplos de História 
Digital em prática.

NOTA IMPORTANTE: As informações e interpretações históricas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes acadêmicas e oficiais para verificar novas pesquisas e abordagens.


